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PORTUGUEZ
1“ SERIE

Estudo completo de Grammatica expositiva; exercícios 
de redacção com auxilio ministrado pelo Lente.

Da Grammatica; objecto; divisões.
Da palavra ; sua formação, som, vozes, lettras. Plio- 

nologia e pkonetica.
Representação dos sons Orthographicos.
Da palavra quanto ao sentido. Elementos morpliicos.
Morpliologia.
Classificação das palavras por grupos correspondentes 

as idéas que representam. Taximonia.
Palavras variaveis e invariáveis.
Kampenomia. Flexão dos substantivos e adjectivos.
Genero, numero e gráo.
Flexão dos pronomes.
Flexão dos verbos. Formas de sua conjugação.
Syntaxe e especies.
Da proposição e especies.
Syntaxe de concordância relativa as ipartes variaveis 

e invariáveis da oração.
Construcção da plirase. Estylo. Collocação dos pro­

nomes.
Notações syntaxicas.
Figuras e vicios da linguagem.
Parte pratica : Exercícios de redacção, de orthogra- 

pliia, de analyse lógica e grammatical
Livros: Grammatica de João Ribeiro, Selecta Clás­

sica de João Baptista Regueira Costa.
'*9> ' i ' 5' ■/ /
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2“ SERIE ‘ ^

Grammatica; exercícios de redacção sem auxilio mi­
nistrado pelo Lente.

* •• » -V'* „J!
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Etymologia portugueza. Leis ijue presidiram á for­
mação do léxico portuguez.

Composição das j>alavras por affixos.
Creaçâo de palavras novas. Hybridismos.
Das palavras variaveis e invariáveis formadas no pro- 

prio seio da lingua.
Noções sobre a estrnctura oraeional no latim culto e no 

latim popular. Caracter differencial.
Etymologia do artigo e do pronome.
Revisão das doutrinas estudadas no anno anterior.
Parte pratica. Exercicios de leitura com applicação 

d° trecho. Breves narrações e descripções. Analyse 
histórica.

Livros: Grammatica do Dr. Augusto Freire da Silva, 
Professor do curso annexo á Faculdade de S. Paulo. João 
Francisco Lisboa, Vida do Padre Antonio V ieira; e Ca­
mões, os Lusiadas.

A’s demais séries devem ser applicadas á revisão das 
matei ias, (artigos citados) com ampliação de conhecimen­
tos sobre cada um dos mesmos estudos.

Recife, 22 de Outubro de 1892.

i .To s e  G o n ç a l v e s  M ata



LATIM
QUARTA CADEIRA DA 1» SERIE

Grammatice elementar; leitura e tradueção de trechos 
fáceis.—Phonologia: alphabeto latino, classificação dos 
'sons, pronunciado; syllabas, quantidade, accentuação.

Orthographia, poutuação, signaes.
Morpbologia: classificação das palavras, flexão nomi­

nal e verbal, raizes e desinencias.
Flexão dos nomes substantivos, estudo das doei inações. 

Flexão dos adjectivos, sua classificação e dedicação. Gráo 
de comparação e declinação dos comparativos. Flexão dos 
pronomes e declinação dos pronomes pessoaes, dos adjecti­
vos pronominaes e dos pronomes relativo e interrogativo.

Flexão verbal, desinencias pessoaes, modos e tempos. 
Paradigmas. Verbo substantivo c auxiliar, verbos ac-tivos, 
passiyos e depoentes.

Conjugação do verbo — sum— e dos verbos regulares. 
Syutaxe e especies, regras geraes de syntaxe, analyse da 
proposição simples.

Exercícios continuados e graduados sobre ms differen- 
tes partes da morpbologia e da syntaxe.

Livro: Grammatica do Pr. Joaquim Pereira da Silva 
Guimarães.

QÜARTA CADE1RADA 2- SERIE

Grammatica elementar ; tradueção de prosadores foceis. 
—Pbonologia, estudo completo.

Mutação e transformação dos sons, affixos, desenvolvi­
mentos das regras de quantidade.

Metaplasmas.
Maphologia: observações sobre o genero, numero e 

caso dos substantivos. Irregularidades das decl inações. 
Nomes irregulares e compostos. Comparação irregular dos 
adjectivos. Pronomes indefinitos correlativos. Systema 
de numeração. — Formas irregulares dos verbos. Compos-



\  erbos médios, mixtos, unipessoaes, de-Éos (Ie — sum ■ 
fectivos.

* »  “ m " * * "  “ -
Uso das preposições com relação aos casos: prefixos 
Classificação das eonjuneções seguudó as relações ouè 

exprimem; eonjuneções eneliticas. ' S quc

syntSe”S ^ 011” 1550; empreS° d“  "■»*» •  tempos |

0raíi>ea b  * « * > «  « g r »  de
Figuras de syntaxe.

L ivro?  trc » ,  prosadores latinos.

TERCEIRA CADEIRA DA 3" SERIE

" " t o :  *  « * " *

heteroelitos^1”feto.0̂ í,”<.tPH completo. Xomos defeet.ivos, 
Conjugação pcriphratiea •’ p a r t i c u f f ^  5 f?rmaS 8re8as- 
Uso de algumas conjunções ldad6S dos 8CTundios.
proposição! °hlUlent0 da syntaxe das diversas especies de 

guez dictados çelo íro fcL u ?  P l e n o s  trechos em Porta-

^ o s f e  tiguTasíle pensamento.

ver^  ÀexlmetomW  (<Studo comPteto), metrificaçã*

e poetas latinos^05'5'0’ aQalyse e ^citação de prosadore 
Uivros: Cioern ti

Eneida. Diccionario d e ' X f *  n ° e °-Viciis- Virgili< 
maraes- aiva- Giatmnatiea do Dv. Gn

4“ SEBIE
Efitisfto da

mmte m i« ^ r ! T lnm ca: traducção de autores graãu

do ví



Leitura, traducçâo, analyse e recitação (le prosadores 
e poetas latinos.

Eevisão das differentes partes da grammatica estuda­
das nas trez primeiras series.

Syntaxe de collocação das palavras e das orações.
Syntaxe dos idiotismos da lingua latina.
Construcção classica.
Metrificação das diversas especies de versos.
L ivros: Cicero, Orações selectas. Horacio, Odes. 

Diccionario de Saraiva. Grammatica do Padre Alberto 
José Gonçalves.

5» SEEIE

Traducçâo de autores gradualmente mais difficeis. Es­
tudo completo.

Leitura, traducçâo e recitação de prosadores e poetas 
latinos. Estudo analytico e interpretativo do trecho mar­
cado para licção.

Eevisão de toda a grammatica. Calendário romano. 
Noções sobre:a origem, formação e evolução da lingua la­
tina. Belaçãoda lingua portugueza com a latina.

L ivros: Tito Livio. Excerpta. Horacio. Arte poé­
tica e Satyras.—Fausto Barreto, Selecção litteraria.— Dic­
cionario e grammatica, os mesmos já indicados nas series 
anteriores.

Eecife, 22 de Outubro de 1892.

A rcediago De . Luiz F. de A raújo.



francez

frammatica elementar, traducção de auctores fáceis • 
L çlo °  S 8implesde PT0Sa: exercícios de conver-

- « r a j s s s r * 801,16 —  -
Í Í V -^ m e ; especies e modificações.
J Artigo ; elisão e contracçâo.
V A d j e c t i v o ; especies, modificações e gráos. 

jectivo. ' ° n0me 5 eSpCCles’ differenças entre elle e o ad-

V T T ~ v rbü ’ especies e conjugações regulares, 
v i l .— Verbos irregulares.
V H L —Palavras invariáveis.

PARTE PRATICA

Leitura, para fins plioneticos e morpholoirieos
exercícios da Grammatica. 1 gicos, dos

Palavras e phrases escriptas, mediante dictado 
Traducçao dos exercícios da Grammatica

exercidos.^ ^  materia’ extrahid°s d«s mesmos 
Conversação em francez sobre

da licção do dia e sobre factos da vida címmum ^
Livros: Grammatica Franceza de T J  xí b 

cionanos francez-portuguez e vice-versa.’ ^  Halb° u t Dlc'

3" CADEIRA DA Ia SERIE

3a C A D E IR A  D A  2a S E R IE

* ,R(:VÍ'Sf  da Grammatica Elementar; leitura e traduc­
çao de auctores gradualmente mais d iffkeis; exercícios de versão e conversação. > vxeioiuos ue



— n —

I. —Revisão das idéas preliminares; estudo minucioso 
das palavras, quanto a seus elementos materiaes e formaes.

II. —Desenvolvimento do estudo das palavras variá­
veis.

III. — Verbos, formação histórica, irregularidades.
IV . —Palavras invariáveis, seus usos e divisões.
V . —Proposição franceza, seus elementos e especies.
V I. —Analyse etymologica, grammatical e lógica.

PA RTE PRATICA

Exercícios escriptõs sobre verbos.
Leitura e traducção de auctores gradualmente mais 

difficeis (prosa).
Themas correspondentes á licção do dia.
Exercícios de analyse.
Conversação franceza.
Livros: A mesma Grammatica da 1" Série; PetitCours 

de Litterature Françaish (Charles André). Diccionarios.

2“ CADEIKA DA 3a SERIE

Grammrtica complementar; traducção de auctores 
mais difficeis, exercidos de versão e conversação, estudo 
completo.

I . —-Formação histórica da lingua franceza.
II. —Palavras variaveis, observações históricas sobre 

cada uma d’ellas.
III. —Derivação, composição, grupos de palavras.
IV. —Syntaxe das palavras variaveis.
V . —Syntaxe das palavras invariáveis.
V I. —Idiotismos da lingua.

PARTE PRATICA

Exercidos escriptõs de analyse etymologica. 
Composição (na aula) sobro assumptos communs.

2
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Traducç&o e analyse de autores clássicos (prosa e verso ) 
Conversação franceza. '
Livros : os mesmos das séries anteriores e o Theatre 

Classique de A. Reguier. Para as noções de Grammatica 
Histórica, qualquer das obras inspiradas no methodo bis- 
tor ico - comparativo, como as de A. Bracliet, A. SenHen fde 
la Compagnie de Jesus) etc. ’ ( U

Recife, 22 de Outubro de 1892.

J o ã o  d e  O l i v e i r a ,



INGLEZ
QUARTA CADEIRA  

3 ’ SEK IE

Grammatica elementar.—Leitura e traducção de tre­
chos fáceis.—Exercícios de versão e conversão.

1“ Regras geraes sobre pronuncia.
2" Artigos.—Suas especies.— Sua invariabil idade.— 

Fonuas do indefinido.—Seu emprego.
3o Substantivos.—Numero.— Excepções.—Generos.— 

Sua distincção.—Casos.—Sua posição.—Formação do caso 
possessivo.—Excepções.

4 Adjectivos.—Sua posição.—Gráos de augmento.— 
Gráos de diminuição.—Gráos de igualdade.—Superlativos 
relativos e absolutos.—Adjectivos numeraes.—Suas espe­
cies.—Formações dos ordinaes.—Excepções.

• 5o Pronomes.—Suas especies.—Sua nomenclatura.— 
Pronomes pessoaes simples.—Pronomes possessivos.—Sua 
concordância.

6o Verbos.—Nomenclatura dos vorbos auxiliares.__
Tempos do Modo Indicativo.—Seus auxiliares.—Tempos
dos Modos Potencial e Condicional.—Seus auxiliares.__
Modo Imperativo.—Tempos do Modo Subjunctivo.__Seus
auxiliares.—Modo Infinito.—Verbos regulares.__Verbos
irregulares.—Suas classes.

7o Partes invariáveis da oração.—Principaes advér­
bios, conjuncções, preposições e interjeições.

Livros : Grammatica doDr. Barros Sobrinho. Leitura 
e traducçâo do 1“ Tomo da obra— Iíoyal School Series (in- 
glez graduado.

Versão e conversação pelos exercícios fáceis, segundo 
o methodo de Jacob Bensabat.

Diccionarios de Valdez ou Bibliotheca do Povo.



4" SER IE

Gramraatiea elementar.—Leitura e i *
ck<* “ »  difficeis.—Exeioidos v c r ! 1 “S “ * ,re'

1 Regras de pronuncia. versaçao.
% 4 h Í f ° ' 7 SeU e™Preg o .-S e u  não emprego
' Substantivos. Pluraes irregulares_p.,r,.,

singular.-Palavras sem plural —P ! l a palavras sem 
ambos os números. -Excepeòes —p lllv r a s ^ a n a v e is  em 
raes.—Emprego desses plur-ms t -n u r  . cloisplu-
pair.—A palavra m ir í Dilleiença entre couple e
-P lu r a l dos n o m ^ ^ r S ^ W a ? 08̂ - -8611 plm'ilL 
dos casos.—Emprego da palavra —Distincções
Differença entre a n r o n l S ? ^  of.—Emprego do signal ’.

- S u a  invariabilidade.—̂ xcencdeR1—?vfm^° « XCep^ e8‘perlativos irregulares es\  Comparativos e su-
r a t iv o . - E m S o  V0S *-e mais de »>“ eornpa-
mais de um s u p e r ia í^  com parativos.-Adjectivos de 
Adjectivos qS t ó  t e í 8upe^ v o s . -  
dois grãos.— Modo de lubsl intivíVdj°CtlVÜiS- <|Ue só teom
traducçâo.—Comparação enta'e^^oig.!l!^0̂ Í^^'^'"T^.ua
trez ou mais de trez.—A palavra t w ,  ? C]ltre
rentes com a mesma significação.—Seu e m S o ° S aÍ?®' 
ctivos nnmeraes.—Leitura dos números —O h^g “TAdje' 
bre os números.—Como so dizem as horas °^ f* 'va«õcs s°- 
o dinheiro.-Números ordiuaes.-Seu e ir n ^ L  x f  COnta 
partitivos, multiplicativos e collectivos P g Numeros

P ^ d o ^ “ ^ r - ^ rj S S  P° pr0n0me Í - E m .
m“ *""“ « i v o s - R ü í v ™  c o n s i d S S r m r S o
mós demíiustrativos.—Seii emprego.—Pronomes relativos 

■)'*fe, ença entre si.— A palavrasuch.— A palavra tliol
Sua distincção.-Pronomes reflpvivos Qnn f  l¥ ‘"“

í a a s s - * -  - S S S A S r s a :
primitivos dos v e S °  l íu d  ares°' ~  T e m ^ 68' ~~Tcmposguiares. — 1 empos primitivos

—  Í2 —

SEGUNDA CADEIRA

i



dos verbos irregulares.—Emprego de shall e will.__Em­
prego de may e de can.—Emprego de to do e to make.__
Verbos differentes com a mesma significação.—Sua dis- 
* dicção.—Como se diz—querer—em inglez. —Como se diz 
—dever—em inglez.—As significações de to be.—As signi­
ficações de to have.— Verbos passivos.— Verbos reflexivos. 
— Verbos reflexivos em portuguez que o não são em inglez. 
—Verbos recíprocos.—Verbos impessoaes.—Verbos defe- 
cti vos. —Conjligação negativa. —Couj ugação interrogativa. 
—Conjugação negativa e interrogativa.—Futuro do Indi­
cativo na forma interrogativa.—Suppressão do signal do 
111 fi n ito. — Excepçõcs.

i Advérbios.—Suas especies.—Gráos de comparação. 
—Comparativos e superlativos irregulares.— Posição dos 
advérbios em relação aos verbos.—Exccpções.—Sua posição 
em relação aos adjoctivos e aos outros advérbios.—A  pala­
vra enougb.—Emprego de only e de never.—Locução ad­
verbial.

8o Conj uncções.—Suas especies.—Emprego de than.
—Conjuncções correlativas.—Como se diz a conjnucção__
que—em inglez.—Emprego de but.— Exccpções.— Emprego 
de both.—Locução conjunctiva.

9“ Preposições.—Seu emprego.—Influencia do sua po-
sicão.—Sua nomenclatura.—Preposições oppostas.__Diffe-
rença entre preposições da mesma significação.—Preposi­
ções dando a mesma significação a verbos de significa­
ção opposta.—Como se diz a preposição—até—em inglez.__
Como se diz a preposição—de—em inglez.—Como se diz a 
preposição—em—em inglez.—Como se diz a preposição—a 
—ou—para—em inglez.—Como se diz a preposição—sobre 
—cm inglez.—A preposição—ou—depois dos verbos._Lo­
cução prepositiva.

10. Interjeições.—Sua nomenclatura. — Sua influencia 
sobre os pronomes pessoaes.

Livros : Grammatica do Dr. Barros Sobrinho. Leitura 
e traducção dos 2o e 3“ tomos da obra—Itoyal School Series 
—(inglez graduado).

Versão e conversação pelos exercícios mais difficeis 
segundo o methodo dp Jacob Bensabat.

Diccionarios de Vai dez ou da Bibliotheca do Povo



— U  —

SEGUNDA CADEIItA

O" SER IE

Grammatica (estudo completo). Leitura e traduci 
<le trechos mais diffice is .-T .4duc ão escripta doverso  
Versão e conversação.

1” Pronuncia (estudo completo).
2“ Artigos (estudo completo).
0 Substantivos (estudo completo).
P  Adjectivos (estudo completo).
4! Pronomes (estudo completo).
« Verbos (estudo completo).
4  'Vlveii.ios (estudo completo).
■S" Conjugações (estudo Completo).
■* Preposições (estudo completo).
10. Interjeições (estudo completo).
11. Derivação, origem da lingua ingleza.
1 refixos, Suas origens.
Suffixos.— Suffixos que formam substantivos.— Suffi 

b o s adf ctivos— Suffixos que formam ver 
t-is ‘‘T  / or“  advérbios.—Palavras compos
, Pai tiCulandade destas palavras.—Como estas o-i
lavras formam substantivos.-Como ellas formam a ^ e ítí

Livros : Grammatica do Dr. Barros Sobrinho

S e r i J t i S / S S ? 40 * * >  obn>-S»yS Scboo

Thomson.110̂ 0 “ “ *«** *> obn‘~ T1* ’ f e m ,  by Jam« 
Versão das obras de João Francisco Lisbo-i 

onversaçao segundo o methodo de Jacob Bensabat 
D.ccionanos de Valdez ou da Bibliotheca do Pot 0

■Recife, 22 de Outubro de 1892.

DE- A nton i°  Joaquim Carros Sobrinho-.



ARITHMETICA
(ESTUDO COM PLETO)

Quantidade, unidade, numero. Numeração. Diversos 
systemas de numeração, especialmente o decimal.

Operações sobre números inteiros edecimaes. Proprie­
dades geraes dos números, divisibilidade, suas consequên­
cias, máximo divisor commum e menor múltiplo commum. 
Tlieoria geral das fracções ordinárias. Formação das po­
tências e extracção das raizes do 2" e 3° grãos.

Metrologia : especialmente o systema métrico decimal.
Razões e proporções.
Questões que dependem das grandezas proporcionaes : 

regras de tres, juro simples, desconto, seguros, das partes 
proporcionaes, cambio, liga, problemas diversos.

Progressões.
Theoria dos logarithmos; suas applicações e uso das 

Taboas.
Regras de juro composto e annuidades. Methodo 

abreviado para multiplicação, divisão, extracção de raiz 
quadrada. Theorias das operações sobre os números appro- 
ximados.

Livros : Compêndio de Aritlmietica de Eduardo de Sá 
Pereira Castro, augmentada e correcta por João Crockat de 
Sá Pereira Castro, compêndio de Aritlmietica por Augusto 
José da Cunha. Compêndio de Aritlmietica de Serras- 
queiro.

Recife, 22 dc Outubro de 1S02.

J o s e ’ F e r r e i r a  d a  C r u z  V i e i r a ,



a l g e b r a
ESTUDO COMPLETO

subtm cçã^^nnltip lfc^^^ Reduceão> addiçãobricas. umpncaçao e dm sõo das quantidades alge
Fracções algébricas.

Equações e problem^do* p  a d a ^  a U“ a-incoSnitaEliminação & ao a duas ou mais incógnitas

*  * • * *Fracções continuas. 8
Analyse indeterminada do 1” gráo 
F m ^ r (!a2; 8Tá°; ^ n  calculo.' 

ção e propriedade do h ^ ^ f q ^ ^ r á o " 0118̂ 0’ C° mp°SÍ

caes— Binomlo6 dANuotou^ocões61 K' á° ’ c.alcul° <los radi 
Progressões. * s geraes s°bre series.

t t o r e0ria , t e  «“ "“ a * * *  «sponenciaes e d„8 logMi. 
Série logaritlimicas e exponenciaes

.1 » , d ,

Eecife, 22 de Outubro de 1892.

Jose Ferreira da Cruz V ieira .
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GEOMETRIA

G E O M E T R I A  P L A N A

FIGUKAS RECTILINEAS

1— Definições preliminares. — Fim e divisão da Geo­
metria. Ndções sobre linhas. Ângulos.

2— Theoria das perpendiculares e obliquas.
3— Theoria das parallelas.
1—Igualdade e propriedades dos triângulos.
5— Propriedades, e igualdade dos quadriláteros.
6— Propriedades e igualdade dos polygonos.
Symetria.

7— Diâmetros, secantes, tangentes, arcos e cordas.
8— Posições mutuas de duas circumferencias.
9— Medidas dos ângulos.
10— —Polygonos regulares.

11—  Linhas proporcionaes.
12— Triângulos semelhantes.
13— Polygonos semelhantes. Homothetia.
14—  R elações nu m éricas  nos tr iân g u lo s.

lõ —Relações numéricas nos polygonos regulares.
10—Relações numéricas no circulo.
17— Medida da circumferencia
18— Avaliação das areas dos, polygonos.
19— Areas dos polygonos regulares e do circulo.
20— Relação entre as areas.

CIRCUMFERENCIA 7 8 9 10 11 12 13 14 * * 17 18 19 20 21 22

FIG URAS SEMELHANTES

PLANOS

21— Primeiras noções sobre planos.
22— Rectas e planos perpendiculares.

3



23— Rectas e planos parallelos.
24— Projecçao de uma recta sobre um plano \  mm Io

de uma recta e de um plano. 1 An£lUo
25— Ângulos diedros.
27—Ângulos polyedros.

POLYEDROS

v o l u m ^ p S r  * * * * * * *  W  area lateral c

pyram8iZePrOPrÍedade8 gei'aeS- area late™l «. volume da 
29 Polyedros semelhantes. Symetria no espaço.

CORPOS REDONDOS

do cylindro de revoluçam llndros’ Area 1;lt(‘ial e volume

cylindros de revolução.*108 C°neS’ area lateral e volume dos 
32—Propriedades, area e volume da esphera.

g e o m e t r i a  e s p e c i a l

}" A°Ções geraes sobre as curvas
3;; E l * S m“S5°  "e » « * >  ■*» P l» « . Ownionadw.
4" Hyperbole.
5“ Parabola. 
d Conchoide.
7o Cissoide.
8 Limaçon de Pascal. ‘
90 Esl)iral de Archimedes.

Recite, 22 de Outubro de 1892.

Manoel F ernandes de Sá A ntunes.



TRIGONOMETRIA RECT1L1NEA
1- _Objeoto da Trigonometria, suas vantagens sobre a

G e o m e t r ia ,  condições esseneiaes á substituição dos ângulos 
pelas relações trigonometricas. Determinação exacta de 
um ponto em um plano e dos pontos da circumferencia.

2- _Relações trigonometricas. Definições. Corres­
pondências entre as relações trigonometricas de arcos com­
plementares ; referencias das relações aos eixos rei angulares.

3.—Variação e comparação das relações trigonometri­
cas, correspondências dos arcos com as respectivas relações.

4*—Formulas fundamentaes. Formula da somina e
da differenca de dois arcos e outras que delia se derivam.

5- —Taboas trigonometricas. Sua construcção.
6- —Desposição e uso das taboas trigonometricas.
7- —Co-relaçâo entre os lados e os ângulos dos triân­

gulos.
8- —Casos de resolução dos triângulos obhqnangulos.
9.__Expressões trigonometricas da arca de um triân­

gulo. Problemas usuaes.
Compêndios: Geometria e Trigonometria de I. M. Cou- 

ceiro da Costa e T. I. C.

Recife, 22 de Outubro de 7892.

M a n o e l  F e r n a n d e s  d e  Sá A n t u n e s .



GEOGRAPHIA E ASTRONOMIA
g e o g r a p h i a  p h y s i c a

1— Geographia, sua divisão. Termos /  *.
ras (continente, ilhaarcliipelago nemns ío ín  ilS/ er' 
costas, montanhas, planaltos L^os ?  , ’ lflthm08> «ibos,
planícies desertos oásis, valles* Iltitude los l o ^ r S 10008’

2— Termos relativos ás ai-rác. / 10gares).
portos, mediterrâneos, caspios estreites* T ° ’ golpho8 
bancos d’areia, escolhos). 1 ltes’ Lauaes> manchas, .

vedourôs,e rios,S S s S T ! .(" -T ^  C0ITeilte8’ S01'- 
e lagoas, vertentes hydrographie-is K S  ^ gOS’ Pantanos

4—Termos relativo* -! ’ Clas hydrographicas).
ventos, suas cansas e divisões ^ “ °Sp iera' Atlimosphera,

isotherndcasf* “ “  e8peCÍeS’ causa8<Pm o modificam, linhas

t limos, e \m n ta n h a s'dc> ^|r,nciP?esj Ghas, penínsulas, is- 
elevados das mesmas montanhas. ^  lCíl?a°  08 pontos “ ais
e rios do mundo! mautlmas- Os principaes caspios, lagos 

8 Ih odncçdes naturaes

° 0grapl,ia (EaíaS daa. 

h) daAsia.
< ) da África.
<7.) da America.
e) da Oceania.

aguas.1 p Í S  liulla da ‘‘ivisão das
n) da Europa. 11
V) daAsia.
c) da África. 
ã) da America.



e) da Oceania.
12— Ilhas, penínsulas, isthmos e eabos.
a) da Europa,
b) da Asia.
c) da África. 
ã) da America. 
e) da Oceania.
13— Rios e lagos.
a) da Europa.
b) da Asia.
c) da África.
d) da America.
e) da Oceania.
Com relação ao Brazil dar-se-ha todo o desenvolvi­

mento.
Compêndios: para o Brazil—o Brazil em 1889, pelo 

Dr. Moreira P into; para Geograplda: o Lacerda e apon­
tamentos fornecidos pela cadeira; atlas—Delamarche— 
gloho, etc. Desenho (esboço) das cartas feito pelo alumno. 

Geographia política e eçonomica.
1— Governo, suas formas, estados soberanos-. Os prin­

cipados estados do mundo.
2— Industria, commercio, principaes objectos de eom- 

mercio entre as differentes nações do mundo, principaes 
linhas de navegação — linhas telegraphicas internacionaes.

3— Noticia, histórica; limites, ethnographia, governo, 
divisão, cidades principaes. Industria, agricultura, com­
mercio, eolonias (quando houver).

Da Europa.
d) —Inglaterra.
b)—Suécia, Noruega e Dinamarca.
e) —França.
d) —Hollanda e Bélgica.
e) —Allemanha.
/ ) —Áustria e Hungria.
<f)—Suissa.
h) —Portugal c Hespanha.
i) —Italia.
j )  —Rússia.
k) —Turquia e Grécia.
l)  —Romania, Servia e Moutenegro.



Da Asia.
« )-S ib er ia  e Turkestao-Busso-Caucasca
l>)— Império Chinês. a‘
e)—Japão.
d) —Indo-China.
e) ~Indostão e Asia Central 
/ ) —Pérsia e Turquia d’asia. 
ü)—Arabia.
Da África.

**«««•
Al,Si “ '- “ tonia do cabo.

° PaDad“ S ÍS)' e o ^ S " ,bi'<™
« ) -  Canadá. Estados Unidos.
{ Groenlândia e Islandia.

A ¥ e™ °  e America Central.
) ■ An (ilhas e Goyannas.

^ —Equador, Colombia e Venezuela 
/ ) —Perú, Bolivia e Chile 
!))—Brazil.

! U S ’ Para« uay» p u b l i c a  Argentina.
"•)—Oceania ingleza. 
h) Oceania hollandeza 
e) Oceania hespanhola.
«) Oceania portugneza 
e) Estados i n dependentes.

cadeir°ami>en ,0 '' L am 'Aíl e apontamentos fornecidos pela

HISTORIA PA  GEOGRAPHIA

Histona summaria da Geographia

3—Descobertas GreSos 0 Romanos.
Viagem de Marco. Ã lo T lM a d 6 d °S Arabes- no século XV. i0 e J"sta(1o <'« mundo conhecido

Ê K 3 2 S  M y r * 8» « -* * *
Viagens ao redor do mundo. ' aS llações ,]a Europa.
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ASTRONOMIA

1— Universo. Astros : sua divisão e agglomeração 
em grandes grupos.—Constellações nebulosas.

2— Estrellas, planetas, cometas, estrellas cadentes, 
bolidos, aerotilbos,

3— Systeina de Ptolomeu e Copernico. Leis de Kcpler.
’4—Attracção e repulsão.
5—Figura, rotação e revolução da terra.
ti—Círculos da esphera, seus fins.
7—Estações e precessão dos equinoxios.
S—Posição da esphera, dias, zonas.
9— Lua: seus movimentos, pkases e eclypses.
10— S ó i; suas manchas, movimentos, e eclypses.
11— Longitude e latitude.
12— Construcção das cartas, projecções. Orientação 

das cartas. Escalas.
13— Hypotlieses sobre a formação da terra e dos pla­

netas.
14— Kalendario.
Compêndio: Lacerda e apontamentos fornecidos pela 

cadeira.

Formará estudo da 1» Série a geographia physica e as­
tronomia; da 2“ Série será ainda astronomia e geographia 
politica.

A  3*, 4', 5" serão repetições das duas primeiras.
Tendo o regulamento de 2 de Janeiro de 1891 declarado 

ser exame final de Geographia—o exame da 2“ Série, não 
creio que haja gaeiu se matricule u;i 3". 4", e 5“ Série.s.

Kecife, 22 de Outubro de 1892.

J o s i f  B a n d e i r a  d e  M e l l o .



i ivsia.
« )-S ib er ia  e Turkestâo-Busso—Cnueaseab)—Império Chinez. 1< <L
<0—Japão.
J)—Indo-China.
>»)—Indosíão e Asia Central 

e Turquia d'asia.'9)—Arabia.
Da África.

^ | y lp S ii I b " 2 S i ^ rgell"> ■

% « X 0£ ' B) ! V~L£?Zgg?m'<»
t;anadá. Estados Unidos.

f c S ? enlandla 0 Islan<lia.
À  —AntiVl? 6 A “,erica Central.
,,/ ,r  l1las c Coyannas.
n ~ P e r ú dTtoiC<?l0mbÍa e ^ nezuela .
Í ) - B r S , BOl,V,a G Chile‘

Sa O eeàSy’ 1>avagua>’ RecluWi«t Argentina.
a)—Oceania ingieza. 
h) Oceania hollandeza 
() Oceania Iiespanhola. 
a) Oceania portugneza 
e}—Estados i ndependentes.

cadeirami)e,ld'0: LaCerda e aPontamentos fornecidos pela
HISTORIA Í)A g e o g r a p h i a

Ilistona summaria da Geographia.

2 ^ e o g r ° a |h íe n tr f Í s  G Hebreus e Egypcios.
3-D escobeitas d -  xr Gl'eg°S c Eo™ nos.
Viagem de Marco P n i ™ ? 08 6 dos Árabes, 

no século XV. * ' ol° e Estado do mundo conhecido

t ü s s s  l a s s r r  *
Viagens ao redor do mundo utras 1laVÔes da Europa.
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ASTRONOMIA

1— Universo. Astros : sua divisão e agglomeração 
em grandes grupos.—Constellações nebulosas.

2— Estrellas, planetas, cometas, estrellas cadentes, 
boi idos, aerotillios,

3 —  Systema de Ptolomeu e Copernico. Leis de Kcpler. 
‘4—Attracção e repulsão.
5—Figura, rotação e revolução da terra.
(i—Círculos da esphera, seus fins.
7— Estações e precessão dos equinoxios.
8— Posição da esphera, dias, zonas.
9— L ua: seus movimentos, pliases e eclypses.
10— S ó i; suas manchas, movimentos, e eclypses.
11— Longitude e latitude.
12— Construcção das cartas, projecções. Orientação 

das cartas. Escalas.
13— Hypotheses sobre a formação da terra e dos pla­

netas.
14— Kalendario.
Compêndio: Lacerda e apontamentos fornecidos pela 

cadeira.

formam estudo da 1» Série a geograpliia physica e as- 
í ronomia; da 2“ Série será ainda astronomia e geographia 
política. &

A 3 . 4’, 5* serão repetições das duas primeiras.
Tendo o regulamento de 2 de Janeiro de 1891 declarado 

ser exame final de Geographia—o exame da 2“ Série, não 
creio que haja quem se matricule na 3a, 4”, e 5a Séries.

Kecife, 22 de Outubro de 1892.

Josif Bandeira de Mello.
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Da Asia.
« )-S ib oria  e Turkesfâo-Russo-Caucasea,o)—Império Clnnez.
c) —Japão.
d) —Indo-China.
r)—Indostão e Ásia Central.
/ ) —Pérsia e Turquia d'asia. 
ff)—Arabia.
Da África.
^ -T r ip o ii, Timesia, Argélia, Marrocos. 
h~E gypto  e Abyssinia.
c) —Sahava, Sudão e África, A n « u i  ,,, , ■ ,
d) —África Oriental m  t  ■ >  c°ltmia do cabo.

■'« s « ^ S = í 2 S ,S S Í S r Mq"Da America, 1
« ) -  Canadá. Estados Unidos 
v)~Groenlândia e Islandia.
c) México e America Central.
d) Antilhas e Goyannas.
c)—Equador, Colômbia e Venezuela 
/ ) —Peru, Bolivia e Chile. 
f!)—Brazil.

D a T o cea S 7’ R«,ublica Argentina.
»)—Oceania ingleza. 
h)—Oceania hollandeza,
c) —Oceania hespanhola.
d) —Oceania portugueza
e) —Estados i ndependentes
Compêndio: I.awoda .  apontamentos fornecidos pelacadeira.

HISTORIA I>A GEOGRAPHIA

Historia summaria da Geographia 
 ̂ ^  Geograpliia entre HaK * -r̂

2— Geographia entre os G r e ^ o í °  Egypcios-
3— Descobertas rlna xia e»os e Romanos.
Viagem de Marco.' í ilo ^ E sta d o  i ° S Arabes- 

no século XV. 0 e bsta^° mundo conhec

t D e s c o b e S dfeLPs°rtUgUeZeS e HesPanhóe8.
Viagens ao redor do mundo.0' °UtrM 1la<;ôes da Eur0



ASTRONOMIA

1— Universo. Astros : sua divisão e agglomeràção 
em grandes grupos.—Constellações nebulosas.

2— Estrellas, planetas, cometas, estrellas cadentes, 
bolidos, aerotilhos,

3— Systema de Ptolomeu e Copernico. Leis de Kepler.
'4—Attracção e repulsão.
5—Figura, rotação e revolução da terra.
0—Círculos da esphera, seus fins.
7— Estações e precessâo dos equinoxios.
8— Posição da esphera, dias, zonas.
9— L ua: seus movimentos, phases e eclypses.
10— S ó i; suas manchas, movimentos, e eclypses.
11— Longitude e latitude.
12— Construcção das cartas, projecções. Orientação 

das cartas. Escalas.
13— Hypotheses sobre a formação da terra e dos pla­

netas.
14— Kalendario.
Compêndio: Lacerda e apontamentos fornecidos pela 

cadeira.

— 23 —

Formará estudo da Ia Série a geographia physica e as­
tronomia; da 2* Série será ainda astronomia e geographia 
politiea.

A  3», 4a, 5a serão repetições das duas primeiras.
Tendo o regulamento de 2 de Janeiro de 1891 declarado 

ser exame final de Geographia—o exame da 2“ Série, não 
creio que haja quem se matricule na 3“, 4*, e 5a Séries.

Recife, 22 de Outubro de 1892.

J o s e ’ B a n d e i r a  d e  M e l l o .



lí iâi>
HISTORIA DO BRAZIL

1 ■ V iagens e descobrimentos marítimos dos portu- 
guezes. Descobrimento da America por Christovão Co­
lombo e Vasco da Gama.

2.—Descobrimento do Brazil. Seus primeiros explora­
dores.

Povos que habitavam o Brazil na epocha de seu 
descobrimento. Ethnographia, lingua e periodo da civili- 
siu;ao dos indios, tabasi ou aldeias, usos, armas e costumes 
dos m dios; religião, fôrma de governo, guerras e matança 
ilos prisioneiros. •

Syetema de colonisaçao do Brazil, empregado por 
I). Joao III. Capitanias hereditárias.

5.—Estabelecimento de um governo geral. Thomé de 
Souza e Duarte da Costa.

d-—Mem de Sá, Governador geral.
D Divisão do Brazil em dois governos e subsequente 

reunião em um só Dominio de Hespanha. Estado em que 
se achava o Brazil em 1581.
i w i8; T w 7 T  f e r in o  da primeira junta governativa, 
loSl  a 1583. Manoel ie lles Barreto 1583 a 1587. Governo 
interino de uma segunda junta, 1587 a 1591
lho, 16Õ?' FranCÍSC° Úe Souza> 1591 a 1602. Diogo Bote-

10.—D. Diogo de Menezes. Nova divisão do Brazil 
cm dons governos e subsequente reunião em um só 1617 
Os francezes no Maranhão. ijU>
. | >r>meira invasão dos hollandezes. Perda e res-
tauração da cidade do Salvador.
do h ic ifr  Sef í ; S 1- inv.asã0 ll°Handeza, perda de Olinda e 
cie A l l , i 4 n ê  "  2 ,o“ S ™  * *  * reMra'1“ *  MatM“
r e t i r a i peí Íod? da guerra hollandeza, desde a
D João TV ! I m laSidl ; 4-lbnq,ierque até a ucclamacão de j o a o i v  no Brazil, 1635. 1 64.1

11. 
para o Sul abfiep)0 Maian^^° e das capitanias da Bahia



15. —Guerra hollandeza no Brazil desde a acclamação 
de D. .João VI, até ao rompimento da insurreição pernam­
bucana.

16. —Ultimo periodo da guerra hollandeza, desde o 
rompimento da insurreição pernambucana, até a capitula­
ção da Campina do Taborda.

17. —Paz de Portugal com a HolJanda. Causa da ruina 
do poder liollandez no Brazil, do triumpho obtido pelos 
pernambucanos. Resultados da guerra.

18. —Erros administrativos no Brazil. Lutas entre os 
jesuítas e os colonos. Beckmau. 1652 a 1685.

19. —-Destruição dos Palmares. Guerras civis dos Mas­
cates e dos Emboabas.

20. —Effeitos no Brazil da guerra da successâo de Hes- 
panlia. Luta com os hespanhóes do Sul. Hostilidade de 
Duclere. Dougay Trouin no Rio de Janeiro. Tratados de 
Utreckt e de Madrid. 1678 a 1750.

21. —Desenvolvimento e progresso do Brazil, no rei­
nado de D. João V.

22. —Reibado de D. João I. Questões e lutas no sul do 
Brazil. Jesuítas e sua expulsão. O Marquez de Pombal.

23. —Primeiras idéias da indepeudencia do Brazil. 
Conspiração mallograda em Minas. O Tiradentes.

21.—Transmigração da familia real de Bragança para 
o Brazil. Séde da monarchia portugueza no Rio do Janeiro, 
1807 a 1815.

25. —Guerra com os hespanhóes ao sul e com os fran- 
cezes ao norte do Brazil.—Revolução republicana de Per­
nambuco de 1817.

26. —Revolução de Portugal em 1820 ; seus effeitos no 
Brazil. Regresso da côrte portugueza para Lisboa.

27. —Primeiros mezes da regencia de D. Pedro no 
Brazil.

28. —Desde o dia do Fico até ao do Ypiranga. 9 de 
Janeiro a 7 de Setembro de 1822;

29. —Acclainação e coroação do primeiro imperador. 
Guerra da Indepeudencia.

30. —Assembléa Constituinte. Juramento da Constitui­
ção do Império. Revolução de Pernambuco em 1824. Lord 
Cockrane no Maranhão. Motins na Bahia. Reconheci­
mento da Indepeudencia do Brazil por Portugal. Guerra 
no Rio da Prata.

— 25 —

4
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31. —Tratados tle commercio. Medidas legislativas. 
Revoltas de tropas estrangeiras. Almirante Boussin. Tu­
multos em Pernambuco e na Bahia. D. Maria II A  impe­
ratriz D. Amélia. Abdicação, 7 de Abril de 1831

32. —Governos regenciaes. Primeira parte. Regencias 
provisórias e permanentes trina.
, 33.—Governos regenciaes. Segunda parte. Eegencia
do Senador Padre D,ogo Antonio Feijó e do Senador Pedro

t i o  Ü T  M n T  " * * * * <le s '“  Mag.“ -
34 —Primeiro ministério depois da maioridade. Mo­

vimentos em Minas-Geraes e em S. Paulo, 1842. Pacifica­
ção da província do Bio Grande do Sul, 1845. Revolução 
praieira em Pernambuco, 1848. Guerra no Rio d \ KPfintríi Onlui a Daooc. . .i i ... . _ ■ Uti 1 líllíl

o
Desen-

------ - ü aMii/erario uo lirazil
~  . i  r r ^ r r a  contra a Banda Oriental na Itenublica
dictador Frm cisfíf5̂ v|864 eT1SC5- Illtem ‘luÃ<> indébita do 

Recife, 22 de Outubro de 1892.

M4NOKL ClíSARIO DA SU-VA BraZILE1EO

D A
í FACULDADE DE DIREITO })

n o
X



H I S T O R I A  U N I V E R S A L
1. —Preliminares : Campo <la Historia. Seu lugar na 

classificação das sciencias. Modificadores cosmicos e socio- 
logicos. A Pre-historia. Documentos de Archeologia pre- 
historica.

2. —Documentos da civilisação primitiva. A lenda
mosaica até a dispersão das raças humanas. Lendas dos 
diversos povos orientaes. . .

3. —Egypto. Civilisação. Assyria e Babyloma. Oivi-
lisação. .

4. —Civilisações desenvolvidas de modo especial. Phe-
nicios e Carthaginezes. Chinezes e indios. ^

5. —Judéa. Historia dos Hebreus até a destruição do 
Jerusalém por Nabuchodonosor.

6. —Media e Persa. Civilisação.
7. —Grécia. Tempos primitivos o heroicos. Tempos 

legislativos até Clistenes.
8. — Guerras Medas. Guerra do Peloponeso. Hege­

monia de Sparta. . , , ,
9. —Preponderância de Tliebas. Hegemonia de Ma- 

eedonia. Partilha do Império Maeedoniano.
10. —Roma: Origens. A  realeza. A republica. Lutas 

entre os plebeus e os patrícios.
11. —Guerras punicas. Unificação da Italia. ^
12. —Decadência da Republica. Perturbações civis. 

Proscripções. Revoltas. Conjuração.
13. —Primeiro e segundo triumviratos,
14. —O Império Romano sob a familia Augusta e sob 

°s Plavios e Autoninos.
15. —O Império Romano desde a anarchia militar até 

a quéda do Império do Occidente.
16. —o  mundo Romano e o mundo barbaro. As in­

vasões.
17. —PrincipaeS estados fundados pelos barbaros. Os 

flancos Merovingios.
18. —Árabes. O Islamismo. Os Kaliías. Estados lun- 

dados pelos Árabes.
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' l l ' ~ J I:ltud0S d? conimercio. Medidas legislativas. 
Revoltas de tropas estrangeiras. Almirante Roussin Tu­
multos em Pernambuco e na Baliia. D. Maria II. A  impe - 
rati íz D. Amélia. Abdicação, 7 de Abril de 1831

3 2 —Governos regenciaes. Primeira parte. Regencias 
provisonas e permanentes trina. ”
, ^3.—Governos regenciaes. Segunda parte Re^encia
de £ m i h ? I ^ n e £ T  e d° ^nador Pedío
ÜSltÒ 7r D Pedfo n araS‘ ° a“ *  s »  M as«-

34.—Primeiro ministério depois da maiordade Mo 
vi.nentos em Minas-Geraes e em S. Paulo, 1842 Pacifica 
eaoda província do Rio Grande do Sul is tó  s  ,  
praieira em Pernambuco ísiK r ?’ ’ 1845- . Revolução 
« w »  Oril» o 5  f l °  *> * " • »
Paraguay. Questão Anglo-Brazileíra tGhristiíí11 n ° m °  
volvimento industrial, commereial e iitta  ario d o B .Í S T ‘’

Oriental d o U ra g ,^ "  T0^ ™ 611 “
dictador F r a S o  V  indébita do
Í W ,  I S d t T i S  “  Ij° P“ ' Oderra contra o Para

Recife, 22 de Outubro de 1892.

M t v . n  Cesario da Silva Biumjnsa

V  D A  V



H I S T O R I A  U N I V E R S A L
1. — Preliminares : Campo da Historia. Seu lugar na 

classificação das sciencias. Modifieadores cosmicos e socio- 
logieos. A  Pre-historia. Documentos de Arclieologia pré- 
histórica.

2. —Documentos da civilisação primitiva. A lenda
mosaica até a dispersão das raças humanas. Lendas dos 
diversos povos orientaes. .

3. —Egypto. Civilisação. Assyria e Babyloma. Civi- 
lisação.

4. —Civilisações desenvolvidas de modo especial. Pluv 
nicios e Carthaginezcs. Cliinezes e indios.

5. —Judéa. Historia dos Hebreus até a destruição de 
Jerusalém por Nabucliodouosor.

6. —Media e Persa. Civilisação.
7. —Grécia. Tempos primitivos o heroicos. lem pos 

legislativos até Clistenes.
8— Guerras Medas. Guerra do Peloponeso. Hege­

monia de Sparta. . , . ,
9. —Preponderância de Thebas. Hegemonia de Ma- 

cedonia. Partilha do Império Macedoniano.
10. — Roma: Origens. A  realeza. A republica. Lutas 

entre os plebeus e os patricios.
11. —Guerras punicas. Unificação da Italia.
12. —Decadência da Republica. Perturbações civis. 

Proscripções. Revoltas. Conjuração.
13. —Primeiro e segundo triumviratos.
14. —O Império Romano sob a familia Augusta e sob 

os Flavios e Autoninos.
15. —o  Império Romano desde a anarchia militar até 

a quéda do Império do Occidente.
16. —O mundo Romano e o mundo barbaro. As in­

vasões.
17. —PrincipaeS estados fundados pelos barbaros. Os 

francos Merovingios.
18. —Árabes. O Islumismo. Os Kalifas. Estados fun­

dados pelos Árabes.



31. Tratados de commercio. Medidas legislativas. 
Eeyoltas de tropas estrangeiras. Almirante Eoussin Tu­
multos em Pernambuco e na Bahia. D. Maria II. A impe­
ratriz D. Amélia. Abdicação, 7 de Abril de 1831

32. —Governos regenciaes. Primeira parte. Eegencias
provisórias e permanentes trina. g

33. —Governos regenciaes. Segunda parte Ee^encia
de A~nt° T  FeÍJÓ 6 d° S^ador Pedm
tadeoVr. £ ' Ã d ™ n ” *®*0 da maioridade de Sua Mages-

• Primeir° ministério depois da maioridxde Mo­
vimentos em Minas-Geraes e em S. Paulo, 1M2 Pacifica

0riij«« ís r? ,  x
l  araguay. Questão Anglo-Brazileira fOhrisfieX 
volvimento industrial commercial e litterario do B r S if  "
Oriental do U m guay w ê f
dietador Francisco Solonn V  Ildc,venf*ri° ^ d e b ita  do 
guay71864“ S ^  G^ r r a  contra o Para

Eeeife, 22 de Outubro de 1892.

Manoel Oesar,o da Silva Buazileiro

D A
FACllLDAOE OEDIREilO 

D O  ■



H I S T O R I A  U N I V E R S A L
1. —Preliminares : Campo da Historia. Seu lugar na 

■classificação das sciencias. Modificadores cosmieos e socio- 
logicos. A  Pre-historia. Documentos de Archeologia pre- 
historica.

2. —Documentos da civilisação primitiva. A lenda
mosaica até a dispersão das raças humanas. Lendas dos 
diversos povos orientaes. . .

3. —Egypto. Civilisação. Assyria e Babyloma. Civi- 
lisação.

4. —Civilisações desenvolvidas de modo especial. Phe-
nicios e Carthaginezes. Chinézes e índios. _

5. -—Judéa. Historia dos Hcbreus até a destruição de 
Jerusalém por Nabuchodonosor.

6. —Media e Persa. Civilisação.
7. —Grécia. íem pos primitivos o heroicos. Tempos 

legislativos até Clistenes.
8. —Guerras Medas. Guerra do Peloponeso. Hege­

monia de Sparta. ,
9. —Preponderância de Thebas. Hegemonia de Ma- 

cedonia. Partilha do Império Macedoniano.
10. —Rom a: Origens. A  realeza. A  republica. Lutas 

entre os plebeus e os patrícios. _
11. —Guerras punicas. Unificação da Italia.
12. —Decadência da Republica. Perturbações civis. 

Proscripções. Revoltas. Conjuração.
13. —Primeiro e segundo triumviratos,
14. —O Império Romano sob a familia Augusta e sob 

°s Plavios e Autoninos.
15. —o  Império Romano desde a anarchia militar ato 

a quéda do Império do Occidente.
1G.—O mundo Romano e o mundo barbaro. As in­

vasões.
17. —Principaes estados fundados pelos barbaros. Os 

bancos Merovingios.
18. —Árabes. O Islamismo. Os Kalifas. Estados fuu- 

•lados pelos Árabes.
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19.— Caçolingios. Primeiros Capetos.
f ° T IUVr eS nor? an(las- Inglaterra: sua origem, sua historia até o meiado do século XII.

docio.*' ~ lmpei'i0 Roiaano-aUernão e sua luta com o sacer-

Feudalismo; suas causas e resultados.
M-—A  realeza e as communas em Franca Últimos 

capetos directos. Progressos da nobreza na n-d er u. 
A  Magna Carta e os Estatutos de Oxford.

24-—As Cruzadas.

26 —E f u i í h L Í Í  r°S da Peninsula Ibérica até 1453.
27 _ A l d n l m  1*?hf las 6 reiuo das duas Sicilias.

da Idade Medi* p éesde o grande interregno até o fim

W/0 30-—Caracter da Idade Moderna. Progressos da rea 
leza em França. Luta com a nobreza. * a

31. Inglaterra. Guerra das Duas Rosas.
3^.—-Descobrimentos dos portuguezes e 

nhoes. Descobrimento da America

prot2 am engrandeCÍment0 da CaSa d’Áustria.
34.—Guerras de Italia.
35— Riraüdade entre as casas d’Áustria e de Fr

« i S T  Por‘"l!“1 «*0
eotri aTeálS» U,,lific“f »  '>« Gri-Bretanha. Lulasn irearesdezae o parlamento. Protectorado.
Guerra dos Trinta a Í uoT ^  lUtaS C° m 08 protestantes;

e suas const^ueucias.0 ^  Tnglaterra- A revolução gloriosa

pessoal do ̂ ^Gnerra^latnc1'18'x?a, na EuroI,a- Governo 
42 —Entrario Z  2? successa° de Hespanlia.

entre a e S , ”  * sS cfa  “ i S  [x>"l,ica « " » * • •  Gnerra uecia. Desmembramentos da Polon ia..

Os Tndors. 
dos liespa-

A Reforma 

de França.
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43. —Engrandecí mento da Prússia. Rivalidade desta 
potência com a Áustria. As duas guerras dos Sete Armes. 

44— Hespanlia e Portugal de 1640 até o fim do século
xvm.

45. —Poder marítimo e colonial da Inglaterra. 101 
mayão e independencia dos Estados-Unidos.

46. —A Revolução Franceza. Suas causas remotas e 
próximas. Principaes acontecimentos ate a Convenção jn. - 
eional.

47—  Directorio. Consulado. Império até Waterloo.
48—  Restauração em França— Sua repercussão na 

Europa. Revolução de Julho. Suas consequências.
49. —Hespanha e Portugal no século XIX.
50. Constituição de nações novas. Grécia, r.g\ i r

Bélgica. Republicas hespanhólas da America. ,
51—  A  França de 1848 a 1871. Guerras do segundo

Império. ~
52—  Guerra entre a Prússia e a Áustria. Unificação

da Italia. Unificação da Allemanha. ~ ■,53—  Estados-Unidos da America do Norte. Gueira a
Separação. Progressos da Republica Norte-Amemui <•

54—  Resumo da Historia do Brazil no século XIA  
Livros : Compêndio : Noções de Historia Universal,

de ,T. M. de G. Berquó.

Recife, 22 de Outubro de 1892.

Carlos da Costa F erreira  P orto Carreiro.



h i s t o r i a  n a t u r a l
ZOOLOGIA

1“ Objecto da Historia Natural.-O rigem  e formação 
dos « t a e s ,  sua divisão e caracteres distinctivos

Í ' ._ S o í  teddos°u!f a Zool°gia—Siias divisões, 
cação. aeS’ SUa estl'uctura e sua classifi-

Í Z S . I m  05068/! ," 111̂ 8 e sua Massificação.
Descripção a n a t S t  £  L t S ° e
suas pnncipaes modificações na serie animal

da " Splraçi° •  d» “W » » 1»» - p ir a -

torio8’ “ ES" U' 0 gCral d“ elrCT» 55« «<1° apparellio ctreula- 
9“—Da reprodução.

vos. ^
i Z~~'5 a ° lta'v'l° e da Sustação13— Da audição.
14— Da visão.
15— Do tacto.

Z“°'0g,Cas « «
uteis J' alguums esPecies de animaes maiS

í . i S 71™ “  °  Theoria. de

botanica

M o s t e â ^ f  ° divisões da botanica.Qo n ' .  08 veLr(Tae.s, sua estructura e funcções
« - D ®  erga» vegetas, sua. «struetura o t a S



4°— Da nutrição vegetal. — Absorpçâo> respiração e  
transpiração. Assimil ação.

5"—Da reproducção nos vegetaes. Reproducção por 
fecundação e sem fecundação. Germinação.

d"—Das classificações botanicas.
""—Parallelo entre as plantas, acotyledoneas, monoco- 

t.yledoneas, e dicotyledoneas.
8 —Estudo de algumas famílias mais uteis c especial - 

mente do Brazil.
9 —Estudo geral de geògrapliiaeclimatologiabotaniea.

GEOLOGIA

1"—Definição, objecto e importância da Geologia. Suas. 
divisões.

2“—Da origem e formação do globo terrestre, tlieorias 
explicativas e analyse respectiva.

3°—Influencia geologica da atbmosphera e das aguas,
I o— Estudo dos vulcões e seus productos. Seu papel 

geologico e suajtlieoria.
5o—Estudo geral das principaes rochas e sua classifi­

cação.
—Estudo das diversas camadas da crosta da terra.
—Do terreno primitivo.

8 —Noções de paleantologia. Estudo dos fosseis.

MINERALOGIA

t"—Objecto e importância.
2 —Estudo das formas e systhemas crystallinos. Crys-

tallographia.
■>"—Classi ficações mineralogicas.
I"—Analyse dos mineraes e seus principaes processos. 
A—Estudo dos combustíveis mineraes.
(V—Estudo dos mineraes mais importantes com especia­

lidade do Brazil.
Compêndios: Mineralogia de Delafosse. Botaniea do 

houveram. Geologia de Paul Gervais. Zoologia de Paul 
' fervais.

Recife, 22 de Outubro dc 1S92.

D r . F l.A V IO  B líE D E R O p E S  PESSOA DE M ELLO ,



P H Y S I C A  E C H I M I C A
r  1ÍOGÜAMMA DO CURSO DE PHYSICA

, n — c°rpo,  massa. Átomos e moléculas. Co­
esão e affirmlade. Estados differentes de aggregae&o da 

matéria. Objecto utilidade e divisão da Pliysfca.
-  Propriedades geraes dos corpos. Instrumentos

5 S £ £ L ~ 1>redsa°- ■«*> — « 3 5 5

S l e l l P”  S‘amm° daS for»“ ; O utro d„  fV,rj L

.....

^ S Ó t ó D e „ s f i e PeS o í “J Uo.! I * »  C a tiv o  ? ! 2
dos corpos solidos. 10 e gravidade. Equilíbrio

»’_ p , ! f anC®  ® seus principaes generos.
<0 | dynamoinetros ynn fi

Propriedades particulares dos solido? ^  ® applica9ões.
lo _ T T ^ Cter+eS geraes dtíS líquidos, 

nos líquidos, lâuperficie^vre1?  igualdade de pressSo 
Pressão sobre I s  n T r S  i 6 d°SluiUÍdos eia equilíbrio. 
Vasos communicantes.  ̂ d°8 VaS°8, Preusa hydraulica.

d en síd a d íd o sso H d o l^ d íir6^ '  P<a°S especificos 01112—Conüm .• i °.S e os 'Klui(l°s- Areometros. 
i q__p‘„p . *dade- Endosmose e exosmose.

de .Pascal a M t e s ^ ^ 08 gazeS‘ Applicata° do Principio 

e suí?espe(les.<l0 ÍU' Prcssao atmospherica. Barômetros



15— Loi de Mariotte. Manometros. Machina pneu- 
matica. Machina de compressão. Fonte de Héron. Ga- 
zometrO.

16— Principio (FArchimedes applicado aos gazes. Ae- 
rostatos.

17— Calor: Noções summarias sobre a theoria mecha- 
nica do calor. Fontes do calor. Dilatação dos corpos pelo 
calor. Thermometros; sua construcção e uso. Coefficien- 
tes de dilatação dos solidos, dos líquidos e dos gazes; sua 
applicação. Peso especifico dos gazes.

18— Irradiação do calor. Espelhos ardentes. Lei de 
Newton. Poder emissi vo, absorvente e reflector dos corpos 
pelo calor. Experiências de Melloni. Poderes diather- 
manes. Diffusão ou reflexão irregular do calor.

lí)—Conductibilidade dos corpos para o calor. Pro­
cesso d’Ingenhousz. Calorimetria. Determinação do calor 
especifico dos solidos, dos liquidos e dos gazes. Fusão e 
solidificação. Calor latente de fusão. Dissolução dos cor­
pos nos liquidos.

20— Saturação; sobresaturação e crystallisação. Mis­
turas frigorileras.

21— Formação de vapores no vacuo. Vapores satu­
ra ntes e não saturantes. Máximo de tensão.

22— Medida da força elastica, no máximo, do vapor 
d'agua em diversas temperaturas. Misturas de gazes e va­
pores. Evaporação, ebullição e distillação.

23— Calor latente dos corpos. Frio produsido pela 
evaporação. Machinas á vapor e sua classificação. Ca- 
vallo ou medida da força motora do vapor.

24— Climas. Temperatura. Influencia da latitude, 
da posição dos continentes e ilhas.

25— Distribuição annual da temperatura. Linhas iso- 
thermicas. Ventos regulares e irregulares.

2<i—Electricidade. Desenvolvimento d'electricidade 
pelo attrito. Corpos conductores e não couductores. Leis 
das attrações e repulsões eléctricas. |

27— Distribuição da electricidade na superfície dos 
corpos. Sua accumulação nas pontas. Electricidade por 
influencia e por inducção.

28— Machinas eléctricas. Electrophoro. Electrosco- 
pio. Machina eléctrica propriamente dita ; sua utilidade 
e applicação.
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29— Electricidade condensada ou dissimulada Arma
relhos condensadores. Botellia de Leyde. Baterias ele 
ctricas. Electrometro condensador. ^  tu

3 0 -  Effcitos produzidos pela passagem da electricidade. 
Electricidade atmosphenca. Raio. Pararaios

w ,  3l r Magne!^mÜ- , At^ cça° enfcre o iman e o ferro. Pólos dos magnetes. Agulha magnetisada.
32 Magnetismo terrestre. Ueclinação e inclinação 

Bússolas. Processos de magnetisaçâo. ' l '
33—Electricidade dynamica ou galvanismo. Expe- 

Pilha yoltaica e suas mo-riencias de Galvani e de Volta»
(lificações.

34—Electricidade desenvolvida nor i ■ •

c,“ “  s r s z a r z  :eléctricas. Montagem das pilhas ou • i ~ '  Unidades mentos. associação de seus ele-
1 -Etfeitos produzidos pela nilha i . .

ou a clectro-chimiea. Lei de Fars.ú.V ' chimicos 
Doiração, prateação e nikelação. "" -lalvanoplastia.

38— -Electro-magnetismo .
Construcção e uso do galvanometrò í ° Er8tedt-
sobre os imans e das correntes sobre‘as corrente? COrrentes

39— Solenoides. Acção di rectHv S’
rentes. Assimilação d Os imuus , n« :l |terrasol),'e as cor- 
d’Ampére. 'Wus aos solenoides. Theoria

^  Magnetisação por correntes T̂ m * 
legraph«,. Campa»hi£ < J e X w  ¥ ,“ " 
dos electro-imans.

lüducçao GlprtriíiQ n .
Correntes magneto-electricM volta-electricas.
dMndneção ou lei de Lens ‘ ‘ Tnfhm- ge,ral das correntes 
si. Extra correntes Primei,. ^  ,<las correntes entre

42—Carretei de i> i lníeilas aiachiiias de inducção.
Clarke. Aovas m a c h in a s í? ?  5 acll inas de Pixa e de 
eléctricas e d y m a m o ííS ic ^ 110110̂ 0' Machinas magneto

talco p.''10 arf°  voP
Cia ao ar livre: no vacno.

jro-imans. Te- 
Applicações diversas
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44-,—Transporte ;i 1 < mga distancia da força motriz.
Motores eléctricos. Teleplionio.

45 —Micophronia. Photophonia. Photopliono musi­
cal. Photopliono d’articulação. Pilhas secundarias ou ac- 
cumuladores eléctricos. Unidades das torças pliysicas.

46. — -Producção, propagação, intensidade e velocidade 
do som. Velocidade de transmissão nos líquidos e nos
sol idos. . . . . .  .

47. —Reflexão do som ; echo e resonancia. Eefracçao,
diffraeção e interferencia dos sons.

48. —Avaliação numérica dos sons. rheona physica 
da musica. Vibração das cordas.

49. —Vibração do ar nos tnbôs, nas vergas, laminas, 
placas e membranas. Phonographo. Analyse dos sons.

50. —Causa do timbre e percepção dos sons.
51—Óptica. Propagação da luz h um meio homo­

gêneo. Intensidade e velocidade da luz.
52.—Intensidade relativa de duas luzes. Reflexão da 

luz, suas leis. Espelhos planos, esphericos, concavos e con- 
vexos

5 ”.—Refracção da luz e suas leis. Lentes convergentes
2 divergentes. . -

54. —Prisma. Decomposição e recomposição da luz.
Spectro solar e seus raios. Luzes artifíciaes.

55. — Visão. Apparelhos e instrumentos opticos. f  a 
tnara clara e escura. Microscopio c seus usos.

56. — Luneta astronômica e luneta terrestre. Lun ta de 
bali leu. Telescópio de Newton. PharóeS. I hotographia.

57. Phototypia e photogravura.
58. Meteorologia, sua utilidade e influencia sobiedi 

rersas sciencias, artes e industrias. .N ecessidade de M( teo­
lo g ia  para o estudo da Agricultura e da Medicina. Me- 
eoros coloriferos, aereos, aquosos, eléctricos e luminosos.

Compêndio indicado. Oours de Pbysiqne purement 
■xperimentol et sans mathematiques.

-ih' /
/  _ D a  

•— \ ' ]:'JlOAOE°£ direito

y



Distittc-* > * >  CMmi“  
corpos. CoMt,tul'-a« <>« -ateria. üiffereuta estados dos

lio irffinicladl c hl mt o”1 1 }’.ar 1 estado
4•—Combinações e deenu - -^m icidade. 

composição e de’ decomnosWn °S1£oes. cljnnicas. Leis de 
Theoria atômica. d11!valentes chimicos.

5- Nomenclatura cliimica
pos simples e corpos compostos’ ! w ' T  8^niboliea- Cor- 
lecular. * ' ‘ so ato mico e peso mo-

chimicas- Badicaes.* —Ácidos, bases e
pios. “  '• Saes neutros, básicos e dn-

8o Typos moleculares. Séries 
Metameriae Polymeria. Ailotropia e isomeria.

9°—Propriedades dos cornes t> • , 
pticas. Propriedades physicas s o l n h ^ m ^ ^  organole- 
dos gazes. Diffusão e osmose Den J  b , ade do8 solidos e 

. 10 Crystal 1 isação. P ó m 2  T S * P<3S0 ^ f í c o .

posta. bUa de ClyStalll8aça°> de constituição e inter-
12—Anaiyse spectral.
ltilZraaÍeHchUíú̂

: dos
d uma sobre outra. 011 atômica. Vantagem

16—Li nas. °

CHIMICA GERAL



CHIMICA MINERAL
1"—Ilydrogenio. Oxigênio. Ozone.
2”—Agua. Agua oxigenada.
3o—Azoto. Ammonia. Principaes compostos dc azoto 

com o oxigênio.
4"—Carbono. Suas variedades. Principaes compostos 

oxigenados de carbono.
5 •—Ar athmospherico. Ar confinado.
6-—-Metalloides mono-atomicos: chloro, brono, iodo, 

fluor e seus principaes compostos.
7*—Metalloides diatomieos : enxofre, selenio e telluro 

e seus principaes compostos.
8 — —Metailoide triatomico. Clhoroeseus principaes 

compostos.
9 — —Metalloides tetraatomicos: carbono, silicio e seus 

princípios.
10— Metalloides pentaatomicos: phosphoro, arsênico, 

antimonio e seus principaes compostos (Yide N. B.).
11— Metaes. Sua classificação feita por Tlienard. Clas­

sificação natural destes corpos.
12— Metaes monoatomicos: potássio, sodio, ammonio, 

prata e seus compostos.
13— Metaes diatomieos : cálcio, bario, stroucio-inagne- 

sio, zinco, chumbo, cobre, mercúrio e seus grineipaes com­
postos.

14— Metaes triatomicos. Bismutho e seus compostos.
15— Metaes tetraatomicos : ferro, manganez, ehromo, 

alnminio, cobalto, nickel, estanho, platina e seus com­
postos.

Compêndio de Chimica Inorgânica do Dr. Martins 
Teixeira.

N. B. Desligamos o hydrogeneo, o oxygenio, o azoto, 
o carbono e seus compostos dos grupos ou famílias atômi­
cas em que se achavam collocados, para mais facilidade e 
eomprehensão do estudo da agua e do ar athmospherico, 
'iue não sendo assim, tornar-se-hia por demais obscuro.



CHIMICA ORGÂNICA
r . . lj—Considerações gemes sobre os corpos orgânicos. 
Divisão artiíicial da Chimica.

2 •—Matérias organicas e sua constituição. Princípios 
íminedlatos. Analyse das matérias organicas. Analyse 
'ímmediata. Aualyse elementar.

3- —Classificação das substancias organicas.
4- —Cyanogeno e seus prineipaes compostos.

? S n t CarbU1'et0S em geral e a sua classificação, o —Ácidos orgânicos.
vegetaes neutras. Cellülose, madeira. 

Amiílon. Dextnna. Dmstase. Gommas.
Vmidon ^SSUf'ai'ndas. Glucose ou assucar dc

Amidon. Assucai de íructos ácidos ou assucar iucrystalli

10_  Ferment0u í í UaiiÍ0 °r de cauna ou de beterraba. 
í t X r S ^ r ,  alcooli ca-. Vinho. Cerveja. Cidra.

, i , Cbiten. Pacificação.

í k « r S e ,b r t í r „ "  "iver5"i' s ,“deira. Cldoroformio. methyllC0 ou esPlrlto de ma-
13—Estudo geral do ether. Etheres diverge, • ,

e compostos. Sua constituição ckimiea. ’ S11,iples
Margarinm^ ^  dos corP°s graxõs. Stearina. Oleina.

VekS Steai'ÍUaS'
7 : ! !  eu l VOliltí;ÍS 011 « i a e s .  Essência de terebethina. Camphora. 

percha. Resinas. Verniz. Caout-cliouc.
11-

Gutta-

auilina, eU™P° pheuilic“° em Seral = acido benzino, phenol,

b e u z i^ S n e lbf , f ^ -  emgeral:acid0 benzoico, nitro benzina, to uena, tolluidina, rosamilina, etc.
1' Alcalóides naturaes.

s t r v ^ S ^  UÍC°tÍUilí lnorPhhla> atropina, cocaína,srrycninma, quimna em geral.



21— Estudo geral do leite : ácido lactico.
22— Substancias albuminoides em geral. Albumma, 

Fibrina. Coseina. Gelatina.
33—Composição do sangue, da saliva, sueco gástrico, 

bilis e sueco pancreatico e acção destes sobre os alimentos.
24— Estudo geral da uréa e ácido urico.
25— Fermentação pútrida.
26— Conservação das substancias animaes. ^
N. B. As licções de Physica e Cliimica serão acornpa 

nhadas de experiencias e trabalhos práticos de laboratoi ios, 
logo que este tenha os apparelhos necessários ou o matei ia 
preciso para este fim.

Far-se-ha também a analyse quantitativa de substan­
cias chimicas.

OBSERVAÇÃO Mantenho, por agora, o mesmo 
Programma de Chimica Organica, explicada no anno lectivo 
Passado, ampliando-o ou restringindo-o conforme as exi­
gências do ensino e o adiantamento e applicaçaa «os 
alumnos.

Recife, 22 de Outubro-de 1892.

l ) u .  J o ã o  B a s t o s  d e  M e l l o  G o m e s .

\ /





PARECER

A Commissão eleita pela Congregação na sessão de 22 
(‘ Outubro ultimo, para dar cumprimento ao disposto no 

•irt. 4(jg (]0 Regulamento, depois de ter cnidadosamente 
ostudado os novos programmas das cadeiras de Latim, 
'raucez, Historia Natural, Physiea e Cliimiea, é de pare- 

W1® sejam ditos programmas approvados por esta Oon
h

v,o i v itiino ne ioíjo.
Julga, porém, de seu dever declarar que o novo pro- 

.sianima de Historia Natural om itteaparte—liygienc, por 
'‘ atender o seu auctor, segundo declaração verbal do mesmo, 
11 ao l^zer essa matéria parte da sua cadeira.

<'urso Anuexo á Faculdade de Direito do Recife, 5 de 
•Novembro de l.S!)o.

D b . A n t o n io  J o a q u im  d e  B a r r o s  S o b r i n h o .
J o s é  F e r r e i r a  d a  C r u z  V i e i r a .
A r o e d i a g o  D r . L u i z  F r a n c is c o  b ’A h a u j o .





Certifico que os programmas retro foram approvados 
lH“lo Conselho Director da Instrueção Primaria e Seeunda- 
11:1 da Capital Federal em sessão de nove de Dezembro do 
<U|uo proximo passado para serem adoptados no a ano lectivo 
' 0 mil oitocentos e noventa e tres.

Secretaria do Curso Annexo ;i Faculdade de Direito 
do Recife, 13 de Janeiro de 1893.

O SECRETARIO,

j .  Telesphoro da Silva F ragoso.
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